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CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 
401. Assistente Social – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– Desenvolver ações visando a intersetorialidade, que se integrem a outras políticas sociais (educação, esporte, cultura, segurança, 
trabalho e lazer); 
– estreitar a relação entre integralidade da atenção e equidade no acesso às ações e serviços de saúde, visando diminuir as 
desigualdades sociais; 
– promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de organização participativa com os conselhos 
locais e/ou municipais de saúde; 
– atuar em parceria, com outros profissionais da equipe da EMAB, na identificação dos valores e normas das famílias e comunidade 
que contribuem tanto para o processo de adoecimento quanto para o de cura; 
– colaborar para a mobilização da comunidade em torno de demandas de transformação do espaço social; 
– promover espaços de educação permanente, visando fortalecimento do vínculo e sensibilização dos profissionais na abordagem 
familiar; 
– criar espaços que possibilitem a discussão e reflexão conjunta dos processos de trabalho de Equipes de Saúde da Família e EMAB. 
– Realizar ações e estratégias de forma interdisciplinar; 
– Desempenhar tarefas afins. 
 
402. Assistente Social – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– desenvolver ações visando a intersetorialidade, que se integrem a outras políticas sociais (educação, esporte, cultura, segurança, 
trabalho e lazer); 
– estreitar a relação entre integralidade da atenção e equidade no acesso às ações e serviços de saúde, visando diminuir as 
desigualdades sociais; 
– promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de organização participativa com os conselhos 
locais e/ou municipais de saúde; 
– atuar em parceria, com outros profissionais da equipe do EMAB, na identificação dos valores e normas das famílias e comunidade 
que contribuem tanto para o processo de adoecimento quanto para o de cura; 
– colaborar para a mobilização da comunidade em torno de demandas de transformação do espaço social; 
– promover espaços de educação permanente, visando fortalecimento do vínculo e sensibilização dos profissionais na abordagem 
familiar; 
– criar espaços que possibilitem a discussão e reflexão conjunta dos processos de trabalho de Equipes de Saúde da Família e EMAB. 
 
403. Biólogo 
− desempenhar atividades no campo da biologia; 
− realizar e orientar estudos e pesquisas a fim de preservar e melhorar ecologicamente o meio ambiente; 
− examinar processos, elaborar pareceres, laudos e relatórios; 
− supervisionar os serviços de jardinagem e reservas florestais; 
− desempenhar tarefas afins. 
 
404. Biomédico 
− interpretar e desenvolver exames laboratoriais clínicos, bem como planejá–los e gerenciá– los; 
− exercer assessoramento ou responsabilidade técnica no âmbito de sua competência; 
− atuar em equipes de saúde a nível tecnológico e nas atividades complementares de diagnósticos; 
− supervisionar e coordenar análises físico–químicas nas áreas de microbiologia, parasitologia, imunológica, hematologia, uranálise 
e outras, bem como provas de incompatibilidade e pesquisas parasitárias de interesse para saneamento do meio ambiente, realizando 
pesquisas científicas e levantamento epidemiológicos e auxiliando no controle de infecções; 
− desempenhar tarefas afins. 
 
405. Bioquímico 
− executar tarefas relacionadas com a composição de medicamentos, toxicológicas, substâncias de origem animal e vegetal, matérias–
primas e clínicas e efetuar fiscalização nas farmácias, laboratórios, postos e distribuidores de medicamentos; 
− preparar e examinar lâminas de material obtido por meio de biópsias, autópsias e curetagens para identificação de germes; 
− realizar dosagens bioquímicas, reações sorológicas e exames hematológicos de rotina; 
− fazer cultura de germes, antibiogramas e preparação de vacinas; 
− proceder a análises físicas e químicas para determinações qualitativas e quantitativas de materiais de procedência mineral e vegetal; 
− separar e identificar minerais de granulação fina, auxiliar em estudos para identificação de agentes micológicos e bacteriológicos 
que contaminam a madeira; 
− realizar ensaios ou amostras de madeira, de fibras e tecidos de algodão, de preparações petrográficas, de dosagem do carbono e 
do poder calorífico de combustíveis; 
− preparar, modelar, fundir e polir peças ou aparelhos protéticos; 
− preparar reagentes, corantes, antígenos e outras soluções necessárias à realização de vários tipos de análises, reações e exames; 
− registrar os resultados dos exames realizados, em livros próprios e elaborar relatórios de suas atividades; 
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− inspecionar estabelecimentos industriais, comerciais, laboratórios e hospitais e proceder a fiscalização do exercício profissional; 
− realizar pesquisas sobre a composição, funções e processos químicos dos organismos vivos, visando a incrementar os 
conhecimentos científicos e a determinar as aplicações práticas na indústria, medicina e outros campos; 
− realizar experiências, testes e análises em organismos vivos, observando os mecanismos químicos de suas reações vitais, como 
respiração, digestão, crescimento e envelhecimento; 
− estudar a ação química de alimentos, medicamentos, soros, hormônios e outras substâncias sobre tecidos e funções vitais; 
− analisar os aspectos químicos da formação de anticorpos no sangue e outros fenômenos bioquímicos, para verificar os efeitos 
produzidos no organismo e determinar a adequação relativa de cada elemento; 
− realizar experiências e estudos de bioquímica, aperfeiçoando ou criando novos processos de conservação de alimentos e bebidas, 
produção de soros, vacinas, hormônios, purificação e tratamento de águas residuais para permitir sua aplicação na indústria, medicina, 
saúde pública e outros campos; 
− elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
− desempenhar tarefas afins. 
 
406. Enfermeiro 
− distribuir, instruir e controlar serviços executados por auxiliares, clínica médica, referentes a enfermagem, cuidados de higiene, 
vigilância e distribuição de medicamentos, roupas e alimentos a doentes; 
− verificar temperatura, pulso e respiração de pacientes; 
− aplicar sondas, raios ultra–violetas e infra–vermelhos, fazer transfusões de sangue e plasma; 
− coletar e classificar sangue, determinando seu tipo e fator RH; 
− auxiliar cirurgiões, como instrumentador, durante as operações; 
− fazer curativos pós–operatório delicados e retirar pontos; 
− auxiliar médicos na assistência a gestantes em partos normais ou em casos operatórios; 
− prestar os primeiros cuidados aos recém–nascidos; 
− participar do planejamento e implantação de programas de saúde pública e de educação em saúde da comunidade; 
− padronizar o atendimento de enfermagem; 
− avaliar o desempenho técnico–profissional dos agentes de saúde comunitária e auxiliares de enfermagem; 
− supervisionar as áreas de trabalho sob sua responsabilidade; 
− executar consultas de enfermagem, atendimento em grupo e procedimentos de enfermagem mais complexos; 
− dar palestras aos grupos operativos relacionados à sua formação profissional; 
− realizar visitas domiciliares periódicas e iniciantes na área abrangente; 
− buscar ativamente casos prioritários dentro do projeto da área de atuação para inserção nos grupos operativos desenvolvidos; 
− elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
− desempenhar tarefas afins. 
 
407. Enfermeiro – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências clínicas, fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada; 
– realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares, prescrever/transcrever medicações, conforme protocolos 
estabelecidos nos Programas do Ministério da Saúde e as disposições legais da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar e 
avaliar a USF; 
– executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, adulto e idoso, de ambos os sexos; 
– no nível de sua competência, executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; 
– realizar ações de saúde em diferentes ambientes na USF e, quando necessário, no domicílio; 
– realizar atividades correspondentes às áreas prioritárias de intervenção na Atenção Básica definidas na Norma Operacional da 
Assistência à Saúde; 
– aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; 
– organizar e coordenar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, diabéticos, de saúde mental, etc.; 
– supervisionar e coordenar ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e de auxiliares de enfermagem, com vistas 
ao desempenho de suas funções; 
– solicitar serviços de manutenção, reparo e substituição do material utilizado; 
– conhecer a realidade das famílias pelas quais é responsável, com ênfase nas suas características sociais, econômicas, culturais, 
demográficas e epidemiológicas; 
– identificar os problemas de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; 
– elaborar, com a participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que colocam 
em risco a saúde; 
– executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os procedimentos de vigilância à saúde e de vigilância epidemiológica, 
nas diferentes fases do ciclo de vida; 
– valorizar a relação com o usuário e com a família para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de respeito; 
– realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; resolver os problemas de saúde no nível de atenção básica; 
– garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de referência e contra–referência para os casos de maior 
complexidade ou que necessitem de internação hospitalar; 
– prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma contínua e racionalizada; 
– coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para a saúde; 
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– promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na comunidade para o enfrentamento 
conjunto dos problemas identificados; 
– fomentar a participação popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direito à saúde e às suas bases legais; 
– incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no Conselho Municipal de Saúde; 
– auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde; 
– atender às normas de higiene e segurança do trabalho; executar outras atividades correlata. 
 
408. Enfermeiro ESF 
– realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências clínicas, fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada; 
– realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares, prescrever/transcrever medicações, conforme protocolos 
estabelecidos nos Programas do Ministério da Saúde e as disposições legais da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar e 
avaliar a USF; 
– executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, adulto e idoso, de ambos os sexos; 
– no nível de sua competência, executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; 
– realizar ações de saúde em diferentes ambientes na USF e, quando necessário, no domicílio; 
– realizar atividades correspondentes às áreas prioritárias de intervenção na Atenção Básica definidas na Norma Operacional da 
Assistência à Saúde; 
– aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; 
– organizar e coordenar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, diabéticos, de saúde mental, etc.; 
– supervisionar e coordenar ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e de auxiliares de enfermagem, com vistas 
ao desempenho de suas funções; 
– solicitar serviços de manutenção, reparo e substituição do material utilizado; 
– conhecer a realidade das famílias pelas quais é responsável, com ênfase nas suas características sociais, econômicas, culturais, 
demográficas e epidemiológicas; 
– identificar os problemas de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; 
– elaborar, com a participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que colocam 
em risco a saúde; 
– executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os procedimentos de vigilância à saúde e de vigilância epidemiológica, 
nas diferentes fases do ciclo de vida; 
– valorizar a relação com o usuário e com a família para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de respeito; 
– realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; resolver os problemas de saúde no nível de atenção básica; 
– garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de referência e contra–referência para os casos de maior 
complexidade ou que necessitem de internação hospitalar; 
– prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma contínua e racionalizada; 
– coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para a saúde; 
– promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na comunidade para o enfrentamento 
conjunto dos problemas identificados; 
– fomentar a participação popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direito à saúde e às suas bases legais; 
– incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no Conselho Municipal de Saúde; 
– auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde; 
– atender às normas de higiene e segurança do trabalho; executar outras atividades correlata. 
 
410. Enfermeiro Plantonista 
− distribuir, instruir e controlar serviços executados por auxiliares, clínica médica, referentes a enfermagem, cuidados de higiene, 
vigilância e distribuição de medicamentos, roupas e alimentos a doentes; 
− verificar temperatura, pulso e respiração de pacientes; 
− aplicar sondas, raios ultra–violetas e infra–vermelhos, fazer transfusões de sangue e plasma; 
− coletar e classificar sangue, determinando seu tipo e fator RH; 
− auxiliar cirurgiões, como instrumentador, durante as operações; 
− fazer curativos pós–operatório delicados e retirar pontos; 
− auxiliar médicos na assistência a gestantes em partos normais ou em casos operatórios; 
− prestar os primeiros cuidados aos recém–nascidos; 
− participar do planejamento e implantação de programas de saúde pública e de educação em saúde da comunidade; 
− padronizar o atendimento de enfermagem; 
− avaliar o desempenho técnico–profissional dos agentes de saúde comunitária e auxiliares de enfermagem; 
− supervisionar as áreas de trabalho sob sua responsabilidade; 
− executar consultas de enfermagem, atendimento em grupo e procedimentos de enfermagem mais complexos; 
− dar palestras aos grupos operativos relacionados à sua formação profissional; 
− realizar visitas domiciliares periódicas e iniciantes na área abrangente; 
− buscar ativamente casos prioritários dentro do projeto da área de atuação para inserção nos grupos operativos desenvolvidos; 
− elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
− desempenhar tarefas afins. 
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411. Farmacêutico 
– realizar trabalhos de manipulação de medicamentos, aviando fórmulas oficinais e magistrais; 
– proceder a análise de matéria prima e produtos elaborados para controle de sua qualidade; 
– atender portadores de receitas médicas, orientando–os quanto ao uso de medicamentos; 
– controlar receituário e consumo de drogas atendendo a exigência legal; 
– manter atualizado o estoque de medicamentos; 
– inspecionar estabelecimentos industriais e comerciais de drogas e produtos farmacêuticos e proceder a fiscalização do exercício 
profissional; 
– elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
412. Farmacêutico – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– coordenar e executar as atividades de Assistência Farmacêutica no âmbito da Atenção Básica/Saúde da Família; 
– o farmacêutico do Nasf deve interagir com o nível central de gestão da AF e com a coordenação das Unidades de Saúde, propondo 
a normatização dos procedimentos relacionados à AF, a fim de obter melhores resultados no acesso, na racionalização dos recursos 
e no uso dos medicamentos; 
– auxiliar os gestores e a equipe de saúde no planejamento das ações e serviços de Assistência Farmacêutica na Atenção Básica/ 
Saúde da Família, assegurando a integralidade e a intersetorialidade das ações de saúde; 
– promover o acesso e o uso racional de medicamentos junto à população e aos profissionais da Atenção Básica/Saúde da Família, 
por intermédio de ações que disciplinem a prescrição, a dispensação e o uso; assegurar a dispensação adequada dos medicamentos 
e viabilizar a implementação da Atenção Farmacêutica na Atenção Básica/ Saúde da Família; 
– selecionar, programar medicamentos e insumos, com garantia da qualidade dos produtos e serviços; 
– receber, armazenar e distribuir adequadamente os medicamentos na Atenção Básica/Saúde da Família; 
– acompanhamento Farmacoterapêutico e orientação farmacêutica, avaliar a utilização de medicamentos e insumos, inclusive os 
medicamentos fitoterápicos, homeopáticos, na perspectiva da obtenção de resultados concretos e da melhoria da qualidade de vida 
da população; 
– subsidiar o gestor, os profissionais de saúde e as ESF com informações relacionadas à morbimortalidade associados aos 
medicamentos; 
– elaborar, em conformidade com as diretrizes municipais, estaduais e nacionais, e de acordo com o perfil epidemiológico, projetos 
na área da Atenção/Assistência Farmacêutica a serem desenvolvidos dentro de seu território de responsabilidade; 
– intervir diretamente com os usuários nos casos específicos necessários, em conformidade com a equipe de Atenção Básica/Saúde 
da Família, visando uma farmacoterapia racional e à obtenção de resultados definidos e mensuráveis, voltados à melhoria da 
qualidade de vida; 
– estimular, apoiar, propor e garantir a educação permanente de profissionais da Atenção Básica/Saúde da Família envolvidos em 
atividades de Atenção/Assistência Farmacêutica; 
– visita domiciliar na Assistência farmacêutica, os profissionais devem realizar o acompanhamento do usuário, em domicílio, com uma 
periodicidade a ser definida em conjunto com a equipe; 
– treinar e capacitar os recursos humanos da Atenção Básica/ Saúde da Família para o cumprimento das atividades referentes à 
Assistência Farmacêutica. 
 
413. Fisioterapeuta 
– efetuar a prescrição do tratamento sob orientação médica especializada através de diversas modalidades terapêuticas, 
mecanoterapia, cinesioterapia, massoterapia, crioterapia e termoterapia; 
– examinar pacientes, fazer diagnósticos, prescrever e realizar tratamentos de fisioterapia; 
– requisitar, realizar e interpretar exames; 
– orientar e controlar o trabalho de auxiliares de saúde; 
– estudar, orientar, implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
414. Fisioterapeuta – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– realizar ações de reabilitação (incluindo orientações domiciliares para pessoas com deficiência, familiares e cuidadores); 
– realizar orientações, atendimento e acompanhamento de exercícios terapêuticos para mobilidade físico–funcional; 
– encaminhar pacientes para serviços clínicos específicos, atividades de minimização de riscos à saúde funcional; 
– realizar orientações, adaptações, atendimento e treinamento das atividades de vida diária; 
– realizar práticas corporais e atividade física com grupos populacionais como gestantes, idosos, hipertensos, diabéticos, cardiopatas, 
pessoas com deficiência; 
– realizar orientações ergonômicas posturais e cinesioterapêuticas (avaliando condições ambientais desfavoráveis à saúde); 
– realizar exercícios terapêuticos para controle de glicemia e pressão arterial, orientações para prevenção e promoção da saúde dos 
pacientes, além de ações na saúde da mulher, saúde do idoso, saúde da criança e do adolescente. 
 
415. Fisioterapeuta – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– efetuar o tratamento fisioterapêutico de acordo com sua avaliação, através de diversas modalidades terapêuticas (motoras e 
respiratórias); 
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– examinar pacientes, fazer diagnósticos, prescrever e realizar tratamentos de fisioterapia; 
– requisitar, realizar e interpretar exames; 
– exercitar a reabilitação física de pacientes, orientado–os ou a seus cuidadores na execução de exercícios (motores e respiratórios) 
adequados ao tratamento, utilizando equipamentos e instrumentos adequados da fisioterapia; 
– estudar, orientar, implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública; 
– desempenhar tarefas afins”. 
 
416. Fonoaudiólogo 
– prestar assistência às crianças, aos adolescentes, aos adultos, e idosos; 
– realizar diagnósticos, tratamentos, testes, exames e suas interpretações, distúrbios vocais, doenças auditivas e do aparelho 
respiratório; 
– identificar problemas e ou deficiências da comunicação oral, utilizando técnicas próprias de avaliação, treinamento fonético, 
auditivo, de dicção, empostação de voz e outros, visando o aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala; 
– examinar pacientes, fazer diagnósticos, prescrever e realizar tratamentos de fonoaudiologia; 
– orientar e controlar o trabalho de auxiliares de saúde; 
– realizar ações de reabilitação que propiciem a redução de incapacidades e deficiências com vistas à melhoria da qualidade de vida 
dos indivíduos; 
– realizar ações de reabilitação multiprofissional, avaliando as necessidades do indivíduo e o significado da deficiência no contexto 
familiar e social; 
– avaliar e interpretar resultados buscando ações mais adequadas e prover o cuidado longitudinal aos usuários; 
– implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública. 
 
 
417. Fonoaudiólogo – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– prestar assistência às crianças, aos adolescentes, aos adultos, e idosos; 
– realizar diagnósticos, tratamentos, testes, exames e suas interpretações, distúrbios vocais, doenças auditivas e do aparelho 
respiratório; 
– identificar problemas e ou deficiências da comunicação oral, utilizando técnicas próprias de avaliação, treinamento fonético, 
auditivo, de dicção, empostação de voz e outros, visando o aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala; 
– examinar pacientes, fazer diagnósticos, prescrever e realizar tratamentos de fonoaudiologia; 
– orientar e controlar o trabalho de auxiliares de saúde; 
– realizar ações de reabilitação que propiciem a redução de incapacidades e deficiências com vistas à melhoria da qualidade de vida 
dos indivíduos; 
– realizar ações de reabilitação multiprofissional, avaliando as necessidades do indivíduo e o significado da deficiência no contexto 
familiar e social; 
– avaliar e interpretar resultados buscando ações mais adequadas e prover o cuidado longitudinal aos usuários; 
– implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública. 
 
418. Fonoaudiólogo – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– prestar assistência às crianças, aos adolescentes, aos adultos, e idosos; 
– realizar diagnósticos, tratamentos, testes, exames e suas interpretações, distúrbios vocais, doenças auditivas e do aparelho 
respiratório; 
– identificar problemas e ou deficiências da comunicação oral, utilizando técnicas próprias de avaliação, treinamento fonético, 
auditivo, de dicção, empostação de voz e outros, visando o aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala; 
– examinar pacientes, fazer diagnósticos, prescrever e realizar tratamentos de fonoaudiologia; 
– orientar e controlar o trabalho de auxiliares de saúde; 
– realizar ações de reabilitação que propiciem a redução de incapacidades e deficiências com vistas à melhoria da qualidade de vida 
dos indivíduos; 
– realizar ações de reabilitação multiprofissional, avaliando as necessidades do indivíduo e o significado da deficiência no contexto 
familiar e social; 
– avaliar e interpretar resultados buscando ações mais adequadas e prover o cuidado longitudinal aos usuários; 
– implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública. 
 
419. Médico da Família – ESF 
 – realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita; 
– executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança,adolescente, adulto e idoso, de ambos os sexos; 
– no nível de sua competência, executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; 
– realizar consultas e procedimentos na USF e, quando necessário, no domicílio; 
– aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; 
– fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, diabéticos, de saúde mental, etc.; 
– encaminhar o paciente aos serviços de maior complexidade, quando necessário, 
garantindo a continuidade do tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento e de referência e contra–referência; 
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– supervisionar e coordenar ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e de auxiliares de enfermagem, com vistas 
ao desempenho de suas funções; 
– realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; 
– indicar internação hospitalar; 
– solicitar exames complementares; 
– verificar e atestar óbito; 
– conhecer a realidade das famílias pelas quais é responsável, com ênfase nas suas características sociais, econômicas, culturais, 
demográficas e epidemiológicas; 
– identificar os problemas de saúde e as situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; 
– elaborar, com a participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que colocam 
em risco a saúde; 
– executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os procedimentos de vigilância à saúde e de vigilância epidemiológica, 
nas diferentes fases do ciclo de vida; 
– valorizar a relação com o usuário e com a família para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de respeito; 
– realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; 
– resolver os problemas de saúde no nível de atenção básica; 
– garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de referência e contra–referência para os casos de maior 
complexidade ou que necessitem de internação hospitalar; 
– prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma contínua e racionalizada; 
– coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para a saúde; 
– promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na comunidade para o enfrentamento 
conjunto dos problemas identificados; 
– fomentar a participação popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direito à saúde e às suas bases legais; 
– incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no Conselho Municipal de Saúde; 
auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde; 
– atender às normas de higiene e segurança do trabalho; executar outras atividades correlatas. 
 
420. Médico de Atenção Domiciliar – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– realizar atendimento médico para aqueles que apresentem incapacidade de se deslocarem até a UBS, avaliar de modo integral a 
situação da pessoa enferma; 
– estabelecer forma de comunicação participativa com a família, levar o caso para discussão na equipe; 
– emitir prescrição do tratamento medicamentoso; 
– realizar pequenos procedimentos auxiliado pela equipe; 
– registrar os atendimentos realizados; promover e participar de avaliações semanais do plano de acompanhamento de visita 
domiciliar; 
– indicar internação hospitalar; 
– verificar e atestar o óbito; emitir laudos e relatórios necessários; 
– acompanhar o paciente em consultas com especialistas dentro ou fora do município; 
– planejar ações de educação continuada da equipe; 
– admitir, dar alta e/ou encaminhar o paciente para atenção básica; 
– realizar no mínimo uma visita semanal a cada paciente admitido no programa; 
– analisar fichas clínicas, prontuários, exames de demais documentos de pacientes, para avaliar o procedimento executado, conforme 
normas vigentes do sistema único de saúde; 
– ministrar tratamento para diversas patologias, aplicando métodos da medicina aceitos e reconhecidos cientificamente seguindo 
plano terapêutico e protocolos definidos; exercer outras atividades correlatas. 
 
421. Médico Veterinário 
– prestar assistência médica a animais, diagnosticando doenças e realizando tratamentos clínicos e cirúrgicos; 
– prestar orientação técnica e administrativa a criadores quanto à prevenção e ao combate de moléstias infecto–contagiosas e 
parasitárias de animais; 
– instruir pecuaristas sobre processos de execução técnica e controle da inseminação artificial; 
– zelar pela vigilância sanitária; 
– fazer investigação epidemiológica de surtos de toxi–infecção alimentar; 
– fiscalizar estabelecimentos comerciais, industriais, visando garantir condições higiênico–sanitárias e ambientais; 
– fazer controle de qualidade de alimentos, principalmente os de origem animal, com aplicação da técnica ARPCC (Análise de Risco e 
Pontos Críticos de Controle); 
– colaborar na educação sanitária da comunidade, tais como: palestras em escolas, creches, associações comunitárias, comerciantes, 
manipuladores, etc.; 
– elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
422. Nutricionista 
– elaborar, implantar, manter e avaliar planos e/ou programas de alimentação e nutrição para a população; 
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– propor e coordenar a adoção de normas, padrões e métodos de educação e assistência alimentar, em estabelecimentos escolares, 
hospitalares e outros; 
– elaborar informes técnicos para divulgação de normas e métodos de higiene alimentar, visando a proteção materno–infantil; 
– prescrever regimes para pessoas sadias ou subnutridas, bem como dietas especiais para doentes; 
– orientar a execução dos cardápios, verificando as condições dos gêneros alimentícios, sua preparação e cozimento, sem desperdício 
de seus valores nutritivos; 
– recomendar os cuidados higiênicos necessários ao preparo e à conservação dos alimentos para gestantes, nutrizes e latentes; 
– determinar a quantidade e qualidade dos gêneros alimentícios a serem adquiridos; 
– verificar a eficácia dos regimes prescritos e proceder a inquéritos alimentares; 
– difundir conhecimentos de nutrição e educação alimentar, através de aulas ministradas em cursos populares; 
– elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
423. Nutricionista – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– participar na elaboração de políticas Municipais como a de Alimentação e Nutrição e a Segurança Alimentar e Nutricional; 
– elaborar e monitorar procedimentos, processos e protocolos de atenção à alimentação e nutrição; 
– participar no fortalecimento e consolidação dos sistemas de Vigilância Alimentar e Nutricional, Vigilância Epidemiológica e Sanitária; 
– realizar apoio, monitoramento e avaliação de programas de suplementação como o Programa Nacional de Suplementação de Ferro; 
– participar no fortalecimento do papel do setor de saúde no Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional (Vigilância Alimentar e 
Nutricional, Promoção da Alimentação Saudável e Vigilância Sanitária dos Alimentos). 
– apoiar o gestor municipal na organização do fluxo de referência para programas de assistência alimentar; 
– articular serviços de saúde com instituições e entidades locais, escolas e ONG’s a fim de promover ações de alimentação e nutrição 
em rede intersetorial e institucionais; 
– avaliar a resolubilidade das ações de alimentação e nutrição. Participar da organização e mobilização para coleta de dados para 
alimentar sistemas como o SISVAN e ainda analisar os dados gerados; 
– participar e propor estudos e pesquisas com base no diagnóstico populacional; 
– apoiar ações de educação continuada para outros profissionais da Secretaria Municipal de Saúde com temas relacionados à 
alimentação e nutrição, Direito Humano à Alimentação e Segurança Alimentar e Nutricional. Participar no levantamento de recursos 
humanos, equipamentos, para o cuidado nutricional adequado; 
– apoiar na análise de desempenho do EMAB e das Equipes de Saúde da Família nas ações de alimentação e nutrição; 
– realizar ações de Alimentação e Nutrição Ações de promoção de práticas alimentares saudáveis em todas as fases do ciclo da vida 
e respostas às principais demandas assistenciais quanto aos distúrbios alimentares, deficiências nutricionais e desnutrição, bem como 
aos planos terapêuticos, especialmente nas doenças e agravos não–transmissíveis; 
– ter conhecimento sobre os alimentos e o processo de alimentação, bem como desenvolver estratégias de resgate de hábitos e 
práticas alimentares regionais relacionadas ao consumo de alimentos locais de custo acessível e elevado valor nutritivo; 
– conhecer e estimular a produção e o consumo dos alimentos saudáveis produzidos regionalmente, promover a articulação 
intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e pomares comunitários; 
– capacitar ESF e participar de ações vinculadas aos programas de controle e prevenção dos distúrbios nutricionais como carências 
por micronutrientes, sobrepeso, obesidade, doenças crônicas não transmissíveis e desnutrição e elaborar em conjunto com as ESF, 
rotinas de atenção nutricional e atendimento para doenças relacionadas à Alimentação e Nutrição, de 
acordo com protocolos de atenção básica, organizando a referência e a contra–referência do atendimento. 
 
424. Nutricionista – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– participar na elaboração de políticas Municipais como a de Alimentação e Nutrição e a Segurança Alimentar e Nutricional; 
– elaborar e monitorar procedimentos, processos e protocolos de atenção à alimentação e nutrição; 
– participar no fortalecimento e consolidação dos sistemas de Vigilância Alimentar e Nutricional, Vigilância Epidemiológica e Sanitária; 
– realizar apoio, monitoramento e avaliação de programas de suplementação como o Programa Nacional de Suplementação de Ferro; 
– participar no fortalecimento do papel do setor de saúde no Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional (Vigilância Alimentar e 
Nutricional, Promoção da Alimentação Saudável e Vigilância Sanitária dos Alimentos); 
– apoiar o gestor municipal na organização do fluxo de referência para programas de assistência alimentar; 
– articular serviços de saúde com instituições e entidades locais, escolas e ONG’s a fim de promover ações de alimentação e nutrição 
em rede intersetorial e institucionais; 
– avaliar a resolubilidade das ações de alimentação e nutrição. Participar da organização e mobilização para coleta de dados para 
alimentar sistemas como o SISVAN e ainda analisar os dados gerados; 
– participar e propor estudos e pesquisas com base no diagnóstico populacional; 
– apoiar ações de educação continuada para outros profissionais da Secretaria Municipal de Saúde com temas relacionados à 
alimentação e nutrição, Direito Humano à Alimentação e Segurança Alimentar e Nutricional. Participar no levantamento de recursos 
humanos, equipamentos, para o cuidado nutricional adequado; 
– apoiar na análise de desempenho do EMAB e das Equipes de Saúde da Família nas ações de alimentação e nutrição; 
– realizar ações de Alimentação e Nutrição Ações de promoção de práticas alimentares saudáveis em todas as fases do ciclo da vida 
e respostas às principais demandas assistenciais quanto aos distúrbios alimentares, deficiências nutricionais e desnutrição, bem como 
aos planos terapêuticos, especialmente nas doenças e agravos não–transmissíveis; 
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– ter conhecimento sobre os alimentos e o processo de alimentação, bem como desenvolver estratégias de resgate de hábitos e 
práticas alimentares regionais relacionadas ao consumo de alimentos locais de custo acessível e elevado valor nutritivo; 
– conhecer e estimular a produção e o consumo dos alimentos saudáveis produzidos regionalmente, promover a articulação 
intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e pomares comunitários; 
– capacitar ESF e participar de ações vinculadas aos programas de controle e prevenção dos distúrbios nutricionais como carências 
por micronutrientes, sobrepeso, obesidade, doenças crônicas não transmissíveis e desnutrição e elaborar em conjunto com as ESF, 
rotinas de atenção nutricional e atendimento para doenças relacionadas à Alimentação e Nutrição, de 
acordo com protocolos de atenção básica, organizando a referência e a contra–referência do atendimento. 
 
425. Odontólogo ESF 
– realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita; 
– realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB/SUS 96 – e na Norma 
Operacional Básica da Assistência à Saúde (NOAS); 
– realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica, para a população adstrita; 
– encaminhar e orientar os usuários que apresentam problemas mais complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu 
acompanhamento; 
– realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; 
– prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; 
– emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; 
– executar as ações de assistência integral, aliando a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos e grupos 
específicos, de acordo com planejamento local; 
– coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde bucal; 
– programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas; 
– capacitar as equipes de saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal; programar e 
supervisionar o trabalho desenvolvido pelo THD e o ACD; 
– conhecer a realidade das famílias pelas quais é responsável, com ênfase nas suas características sociais, econômicas, culturais, 
demográficas e epidemiológicas; 
– identificar os problemas de saúde e situações de risco mais comuns aos quais aquela população está exposta; 
– elaborar, com a participação da comunidade, um plano local para o enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que colocam 
em risco a saúde; 
– executar, de acordo com a qualificação de cada profissional, os procedimentos de vigilância à saúde e de vigilância epidemiológica, 
nas diferentes fases do ciclo de vida; 
valorizar a relação com o usuário e com a família para a criação de vínculo de confiança, de afeto, de respeito; 
– realizar visitas domiciliares de acordo com o planejamento; resolver os problemas de saúde no nível de atenção básica; 
– garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um sistema de referência e contra–referência para os casos de maior 
complexidade ou que necessitem de internação hospitalar; 
– prestar assistência integral à população adstrita, respondendo à demanda de forma contínua e racionalizada; 
– coordenar, participar de e/ou organizar grupos de educação para a saúde; 
– promover ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na comunidade para o enfrentamento 
conjunto dos problemas identificados; 
– fomentar a participação popular, discutindo com a comunidade conceitos de cidadania, de direito à saúde e às suas bases legais; 
incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade nos conselhos locais de saúde e no Conselho Municipal de Saúde; 
– auxiliar na implantação do Cartão Nacional de Saúde; 
– atender às normas de higiene e segurança do trabalho; 
– executar outras atividades correlatas. 
 
426. Educador Físico 
- realizar com ampla autonomia, atividades que proporcionem a melhoria da qualidade de vida da população, a redução dos agravos 
e dos danos decorrentes das doenças não transmissíveis; 
-exercer atividades afins. 
 
427. Preparador Físico – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– realizar, com ampla autonomia, atividades que proporcionem a melhoria da qualidade de vida da população, a redução dos agravos 
e dos danos decorrentes das doenças não transmissíveis. 
 
428. Preparador Físico do Programa Academia de Saúde 
– realizar, com ampla autonomia, atividades que proporcionem a melhoria da qualidade de vida da população, a redução dos agravos 
e dos danos decorrentes das doenças não transmissíveis. 
 
429. Psicólogo 
– orientar, coordenar e controlar a aplicação, o estudo e a interpretação de testes psicológicos e a realização de entrevistas 
complementares; 
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– orientar ou realizar entrevistas psico–sociais com candidatos à orientação profissional, educacional, vital e vocacional, realizando 
síntese e diagnóstico; 
– orientar a coleta de dados estatísticos sobre os resultados dos testes e realizar, sua interpretação para fins científicos; 
– realizar sínteses e diagnósticos em trabalhos de orientação educacional, vocacional, profissional e vital; 
– planejar e executar ou supervisionar trabalhos de psicoterapia em casos de pessoas com problemas de ajustamento; 
– realizar síntese de exames de processos de seleção; 
– diagnosticar e orientar crianças e adolescentes com problemas no ambiente escolar; 
– participar de reuniões e realizar trabalhos de estudos e experimentos; 
– selecionar baterias de testes e elaborar as normas de sua aplicação; 
– elaborar, aplicar, estudar e corrigir testes destinados à seleção de candidatos a ingresso em estabelecimento de ensino, e ao 
provimento em cargos municipais; 
– realizar trabalhos administrativos correlatos; 
– elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
430. Psicólogo – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– Conhecimento da Política nacional de Saúde Mental; 
– Ampliar e qualificar o cuidado às pessoas com transtornos mentais nos serviços de cuidado com base no território de abrangência; 
– Atuar em ações de Saúde mental na Atenção Primária à Saúde em articulação com a rede – CAPS, Ambulatórios, Residência 
Terapêuticas; 
– Articular a Saúde Mental com toda a Rede de Atenção à Saúde (RAS) e sobretudo com a Atenção Primária; 
– Atuar a partir do contexto familiar e comunitário, promover a continuidade do cuidado e organização em rede. Promover a produção 
do cuidado em Saúde Mental no território; 
– Auxiliar e capacitar as Equipes de Saúde da Família (ESF) a trabalhar com a dimensão do sofrimento psíquico; 
– Auxiliar na eficácia de ações de promoção e práticas que favorecem a equidade, integralidade e cidadania efetivando os princípios 
do SUS; 
– Favorecer o trabalho integrado entre ESF e Saúde Mental visando a melhora da qualidade de vida dos indivíduos e comunidades; 
– Utilizar o Apoio Matricial como estratégia para ampliação do acesso ao cuidado em Saúde Mental. Realizar trabalho compartilhado 
de suporte às ESF através do NASF; 
– Qualificar a Atenção Primária à Saúde para atendimento adequado aos problemas mais frequentes como ansiedade e depressão; 
– Articular ações de prevenção, promoção, tratamento e reabilitação psicossocial; 
– Realizar ações e estratégias de forma interdisciplinar; 
– Utilizar a ferramenta de Educação Permanente como dispositivo para organizar as ações em Saúde Mental na Atenção Primária à 
Saúde; 
– Construir Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) para casos mais complexos, visando o trabalho em conjunto, inter e transdisciplinar 
e articulando recursos institucionais e comunitários. 
 
431. Terapeuta Ocupacional 
– examinar pacientes, fazer diagnósticos, prescrever e realizar tratamentos de terapia ocupacional; 
– requisitar, realizar e interpretar exames; 
– orientar e controlar o trabalho de auxiliares de saúde; 
– orientar e coletar dados estatísticos sobre os resultados dos testes e proceder à sua interpretação; 
– estudar, orientar, implantar, coordenar e executar projetos e programas especiais de saúde pública; 
– elaborar relatórios sobre assuntos pertinentes a sua área; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
432. Terapeuta Ocupacional – Estratégia Municipal de Atenção Básica/EMAB 
– avaliar, criar e reorganizar rotinas e pessoas nos vários domínios da vida diária; 
– atuar na promoção da saúde , prevenção de doenças, e tratamento de alterações que restringem a vida ativa e participativa. 
– conhecer os fundamentos do SUS para atuar na Atenção Básica, no âmbito da Saúde da Mulher, Saúde do Idoso, Saúde Mental, 
Reabilitação e EMAB. 
 
CARGOS DE NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO 
 
301 A 328. Agente Combate às Endemias – Programa Controle de Zoonoses 
– atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças e promoção da saúde; 
– discernimento e execução das atividades dos programas de controle de zoonoses; 
– pesquisa e coleta de vetores causadores de infecções e infestações; 
– vistoria de imóveis e logradouros para eliminação de vetores causadores de infecções e infestações; 
– remoção e/ou eliminação de vegetação e recipientes com focos ou focos potenciais de vetores causadores de infecções e infestações; 
– manuseio e operação de equipamentos para aplicação de larvicidas e inseticidas; 
– aplicação de produtos químicos para controle e/ou combate de vetores causadores de infecções e infestações; 
– execução de guarda, alimentação, captura, remoção, vacinação, coleta de sangue e eutanásia de animais; 
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– orientação aos cidadãos quanto à prevenção e tratamento de doenças transmitidas por vetores; 
– participação em reuniões, capacitações técnicas e eventos de mobilização social; 
– participação em ações de desenvolvimento das políticas de promoção da qualidade de vida. 
 
329. Técnico em Administração 
– efetuar levantamentos sobre condições e métodos de trabalhos nos órgãos municipais; 
– auxiliar na execução de análises de trabalho; 
– executar trabalhos complexos de administração de pessoal, material, orçamento e financeiro; 
– acompanhar a legislação e a jurisprudência relacionadas com as suas atribuições; 
– estudar processos complexos; 
– elaborar exposições de motivos, informações, pareceres e outros expedientes, decorrentes do desenvolvimento dos trabalhos; 
– colaborar no recrutamento e seleção de pessoal; 
– orientar e controlar a preparação de serviços próprios da unidade, mas fora da rotina normal; 
– fazer conferir cálculos complexos e colaborar no levantamento de quadros e mapas estatísticos, referentes às atividades da unidade; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
330. Técnico em Enfermagem 
– desempenhar atividades técnicas de enfermagem em estabelecimentos de assistência médica, atuando em cirurgia, terapia, 
puericultura, pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e do trabalho, e outras áreas, cooperando na proteção e 
recuperação da saúde do paciente; atuar na prevenção epidemiológica; 
– executar ações de prevenção e controle de infecção hospitalar sob a supervisão do Enfermeiro, atuar no planejamento, programação, 
orientação das atividades de assistência de enfermagem; 
– trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; 
realizar registros nos prontuários do paciente, sobre a tomada de providências imediatas cabíveis, participar das atividades de 
assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na unidade de saúde e quando indicado 
ou necessário no domicílio, escolas, associações dentre outros; 
– realizar ações de educação em saúde a grupos específicos ou famílias em situação de risco, conforme planejamento da equipe, 
assim como participar do gerenciamento da unidade de saúde; 
– exercer outras atividades correlatas. 
 
331. Técnico em Enfermagem – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
– desempenhar atividades técnicas de enfermagem em estabelecimentos de assistência médica, atuando em cirurgia, terapia, 
puericultura, pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e do trabalho, e outras áreas, cooperando na proteção e 
recuperação da saúde do paciente; atuar na prevenção epidemiológica; 
– executar ações de prevenção e controle de infecção hospitalar. Sob supervisão do Enfermeiro, atuar no planejamento, programação, 
orientação das atividades de assistência de enfermagem; 
– trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; 
realizar registros nos prontuários do paciente, sobre a tomada de providências imediatas cabíveis, participar das atividades de 
assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na unidade de saúde e quando indicado 
ou necessário no domicílio, escolas, associações dentre outros; 
– realizar ações de educação em saúde a grupos específicos ou famílias em situação de risco, conforme planejamento da equipe, 
assim como participar do gerenciamento da unidade de saúde; 
– exercer outras atividades correlatas. 
 
332. Técnico em Enfermagem ESF 
– desempenhar atividades técnicas de enfermagem em estabelecimentos de assistência médica, atuando em cirurgia, terapia, 
puericultura, pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e do trabalho, e outras áreas, cooperando na proteção e 
recuperação da saúde do paciente; 
– atuar na prevenção epidemiológica; 
– executar ações de prevenção e controle de infecção hospitalar. Sob supervisão do Enfermeiro, atuar no planejamento, programação, 
orientação das atividades de assistência de enfermagem; 
– trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; 
– realizar registros nos prontuários do paciente, sobre a tomada de providências imediatas cabíveis; – participar das atividades de 
assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na unidade de saúde e quando indicado 
ou necessário no domicílio, escolas, associações dentre outros; 
– realizar ações de educação em saúde a grupos específicos ou famílias em situação de risco, conforme planejamento da equipe, 
assim como participar do gerenciamento da unidade de saúde; 
– exercer outras atividades correlatas. 
 
333. Técnico em Enfermagem Plantonista 
– desempenhar atividades técnicas de enfermagem em estabelecimentos de assistência médica, atuando em cirurgia, terapia, 
puericultura, pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e do trabalho, e outras áreas, cooperando na proteção e 
recuperação da saúde do paciente; atuar na prevenção epidemiológica; 
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– executar ações de prevenção e controle de infecção hospitalar sob a supervisão do Enfermeiro, atuar no planejamento, programação, 
orientação das atividades de assistência de enfermagem; 
– trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; 
realizar registros nos prontuários do paciente, sobre a tomada de providências imediatas cabíveis, participar das atividades de 
assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na unidade de saúde e quando indicado 
ou necessário no domicílio, escolas, associações dentre outros; 
– realizar ações de educação em saúde a grupos específicos ou famílias em situação de risco, conforme planejamento da equipe, 
assim como participar do gerenciamento da unidade de saúde; 
– exercer outras atividades correlatas. 
 
334. Técnico em Enfermagem Plantonista – Programa de Atenção Domiciliar EMAD/EMAP 
REPETIDO O ITEM 331. 
 
335. Técnico em Informática 
– instalar e configurar softwares e hardwares; 
– solucionar possíveis dúvidas pertinentes a sua área, dos servidores em geral; 
– realizar serviços de digitação em geral; 
– zelar pelos equipamentos, manutenção e limpeza; 
– noções básicas de rede; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
337. Técnico em Prótese Dentária 
– confeccionar dispositivos e aparelhos protéticos e ortodônticos, por solicitação do cirurgião–dentista; 
– prestar suporte técnico ao cirurgião–dentista na fase laboratorial da confecção das próteses dentárias; 
– operar e zelar pelo bom uso e manutenção do maquinário tecnológico relacionado a confecção das próteses e aparelhos 
ortodônticos; 
– realizar demais atividades inerentes ao emprego; 
– executar outras tarefas da mesma natureza ou nível de complexidade associado à sua especialidade ou ambiente organizacional e 
outras atividades afins. 
 
339. Técnico em Raio-X 
– Manejar aparelhos de raio x, para obtenção de chapas radiográficas, abreugráficas e similares e proceder a sua revelação; 
– Preparar soluções para a revelação e fixação de filmes radiográficos; 
– Auxiliar médicos em radioscopias; 
– Desempenhar tarefas afins. 
 
340. Técnico em Saúde Bucal 
– atender crianças, procedendo a limpeza e profilaxia superficiais dos dentes; 
– aplicar compostos de flúor no esmalte dos dentes, em períodos preestabelecidos; 
– fichar e fazer o controle periódico dos menores submetidos a aplicação; 
– encaminhar ao dentista os portadores de cáries dentárias, fistulas, gengivites e outros focos; 
– fornecer dados mensais para levantamentos estatísticos; fazer a apuração e auxiliar na realização de inquéritos; 
– elaborar pequenos relatórios; 
– participar dos treinamentos dos Auxiliares de Consultório Dentário I e II; 
– colaborar nos programas educativos de saúde bucal; 
– colaborar nos levantamentos e estudos epidemiológicos como coordenador, monitor e anotador; 
–educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenção e tratamento das doenças bucais; 
– fazer a demonstração de técnicas de escovação; 
– supervisionar, sob delegação, o trabalho dos ACD I e II; 
– fazer a tomada e revelação de radiografias intra–orais; 
– realizar teste de vitalidade pulpar; 
– realizar a remoção de indutos, placas e cálculos supra–gengivais; 
– executar a aplicação de substâncias para a prevenção de cárie dental; 
– inserir e condensar substâncias restauradoras; 
– polir restaurações; 
– proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos; 
– confeccionar modelos e preparar moldeiras; 
– desempenhar tarefas afins. 
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341. Técnico em Saúde Bucal ESF 
– atender crianças, procedendo à limpeza e profilaxia superficiais dos dentes; aplicar compostos de flúor no esmalte dos dentes, em 
períodos preestabelecidos; 
– fichar e fazer o controle periódico dos menores submetidos à aplicação; encaminhar ao dentista os portadores de cáries dentárias, 
fístulas, gengivites e outros focos; fornecer dados mensais para levantamentos estatísticos; 
– fazer a apuração e auxiliar na realização de inquéritos; elaborar pequenos relatórios; participar dos treinamentos dos Auxiliares de 
Consultório Dentário I e II; 
– colaborar nos programas educativos de saúde bucal; 
– colaborar nos levantamentos e estudos epidemiológicos como coordenador, monitor e anotador; 
– educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenção e tratamento das doenças bucais; 
– fazer a demonstração de técnicas de escovação; 
– supervisionar, sob delegação, o trabalho dos ACD I e II; 
– fazer a tomada e revelação de radiografias intra–orais; 
– realizar teste de vitalidade pulpar; 
– remover indutos, placas e cálculos supra–gengivais; 
– executar a aplicação de substâncias para a prevenção de cárie dental; 
– inserir e condensar substâncias restauradoras; 
– polir restaurações; proceder à limpeza e à assepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos; 
– confeccionar modelos e preparar moldeiras; desempenhar tarefas afins. 
 
 
QUADRO DE CARGOS – NÍVEL FUNDAMENTAL 
 
201. Agente de Zoonoses – Programa Controle de Zoonoses 
– realizar trabalho prático e rotineiro de fiscalização e controle de edemias e zoonoses, por meio de visitas domiciliares (residências, 
estabelecimentos comerciais e industriais, espaços públicos, terrenos baldios, etc.) sob fiscalização direta; 
– elaborar relatórios periódicos sobre assuntos pertinentes a sua área; 
– realizar outras tarefas de acordo com as atribuições próprias da natureza do seu trabalho; 
– realizar tarefas afins. 
 
202. Auxiliar em Saúde Bucal 
– receber e registrar pacientes em consultórios dentários; 
– auxiliar dentistas em exames e tratamentos; 
– divulgar princípios de higiene e de profilaxia; 
– fazer a matricula de pacientes na unidade, orientando–os sobre as prescrições, princípios de higiene e cuidados alimentares; 
– preencher boletins estatísticos e redigir relatórios das tarefas executadas; 
– executar tarefas correlatas de escritório; 
– participar do treinamento do ACD; 
– colaborar nos programas educativos de saúde bucal; 
– colaborar nos levantamentos e estudos epidemiológicos como coordenador, monitor, anotador; 
– educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenção e tratamento das doenças bucais; 
– fazer a demonstração de técnicas de escovação; 
– executar a aplicação de substâncias para a prevenção de cárie dental; 
– realizar outras tarefas de acordo com as atribuições da Unidade Administrativa e da natureza do seu trabalho; 
– executar demais atividades profissionais de apoio, correspondentes à sua especialização no curso técnico, de acordo com as 
competências do órgão onde atua; 
– executar atividades correlatas que lhe forem atribuídas. 
 
 
203. Auxiliar em Saúde Bucal ESF 
– receber e registrar pacientes em consultórios dentários; 
– auxiliar dentistas em exames e tratamentos; 
– divulgar princípios de higiene e de profilaxia; fazer a matrícula de pacientes na unidade, 
orientando–os sobre as prescrições, princípios de higiene e cuidados alimentares; 
– preencher boletins estatísticos e redigir relatórios das tarefas executadas; 
– executar tarefas correlatas de escritório; 
– participar do treinamento do ACD I; 
– colaborar nos programas educativos de saúde bucal; 
– colaborar nos levantamentos e estudos epidemiológicos como coordenador, monitor, anotador; 
– educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenção e tratamento das doenças bucais; 
– fazer a demonstração de técnicas de escovação; supervisionar, sob delegação, o trabalho dos ACD I; 
– realizar a remoção de indutos, placas e cálculos supra–gengivais; 
– executar a aplicação de substâncias para a prevenção de cárie dental; 
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– na falta do Auxiliar de Consultório Dentário I, fazer o papel de ACD I junto ao cirurgião dentista; 
– realizar outras tarefas de acordo com as atribuições da Unidade Administrativa e da natureza do seu trabalho; 
– executar demais atividades profissionais de apoio, correspondentes à sua especialização no curso técnico, de acordo com as 
competências do órgão onde atua; 
– executar atividades correlatas que lhe forem atribuídas. 
 
205. Maqueiro Plantonista 
– auxiliar nos primeiros socorros ao paciente dentro da ambulância; 
– transferir para a maca paciente de veículo automotor; 
– transferir para a maca paciente de cadeira de rodas; 
– transferir para a maca móvel paciente em maca fixa do interior de ambulância; 
– locomover macas para o interior de hospitais ou de bloco cirúrgico para leitos; 
– transferir paciente do leito para a maca móvel ou fixa; 
– atender às normas de higiene e segurança do trabalho; 
– zelar pela manutenção e conservação do equipamento utilizado; 
– executar outras atividades correlatas. 
 
206. Motorista de Carteira D 
– dirigir automóvel, ônibus, caminhão, camioneta, jeep e ambulância, dentro ou fora do perímetro urbano e suburbano; 
– transportar pacientes ou servidores do Município; 
– auxiliar nos primeiros socorros a pacientes dentro da ambulância, bem como locomovê–lo nas macas para o interior de hospitais; 
– conduzir passageiros; 
– transportar cargas, entregando–as nos locais de serviço ou de depósito; 
– carregar, descarregar e conferir mercadorias transportadas em caminhão ou camioneta; 
– cuidar da manutenção do veículo e fazer–lhe pequenos reparos; 
– desempenhar tarefas afins. 
 
 
QUADRO DE CARGOS – NIVEL ELEMENTAR 
 
101. Auxiliar de Serviços Gerais 
– Manter rigorosamente limpas as dependências sob sua responsabilidade; 
– Auxiliar na mudança de móveis e equipamentos dos postos de saúde; 
– Fazer e distribuir café em horários pré–fixados, recolhendo os utensílios utilizados promovendo sua limpeza e cuidando para evitar 
danos e perdas materiais; 
– Zelar para que os equipamentos e local de seu trabalho estejam em perfeitas condições de utilização, funcionamento, higiene e 
segurança; 
 


